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Sindicoto dos lndúsirios de Olorio e de Cerômico poro Construçõo no Estodo do Rio Gronde do Sul

II IIII
2O1 5 SERA DE

INCERTEZAS PARA A
INDUSTRIA CERAMICA

ó no ono possodo, o Bo/onço 201 4 e Perspecfivos 201 5

do Economio, conduzido pelo Federoçõo dos lndúsÌrios

do Estodo do Rio Gronde do Sul (Fiergs), opresento-

vo três possíveis cenórios poro 2015. Em umo visõo

pessimisio, o Produto lnÌerno Brufo (PlB) dos indúsÌrios

goúchos e brosileiros olconçorio -l ,lYoe -l ,Byo, respectivomente.

Em umo segundo, otimisto, crescerio, no mesmo ordem, em3,4oÁ

e 2,2Yo. A terceiro, tido pelo Unidode de Estudos Econômicos dq

Fiergs como o mois provóvel, revelo um qumento de 0,ó% no PIB

nqcionol e de I ,4o/o no EsÌodo.

Segundo o estudo, os resultqdos sõo moÌivodos por {otores

como o menor espoço poro o concessõo de esÌímulos fiscois,

pequeno omplioçõo do crédiio e exponsõo do in{loçõo q toxos

de iuros. "Se formos copozes de monter o produçõo de 201 4,

ió seró positivo. O momenÌo exige cuidqdos e inveslimenlos nos

empresos/ o Íim de oprimoror processos e o quolidode", ofirmo o

presidenÌe do Anicer, CesorVergílio Oliveiro Gonçolves. Segundo

ele, toinbém é preciso ter couÌelo no horq de compror móquinos

Atividode econômico encerrou 2014 em

esfognoçõo. Ás perspeclivos poro esfe ono sõo

de preporoçõo do terreno, oiusfe de po/íticos

e reesfrufuroçõo dos empresos do seÍor

e equipomenlos, oÌentondo ò verificoçõo de suo eíiciêncio e ode-

quoçõo ò NR-12. "Nõo podemos correr riscos", olerto.

Poro o proprieÌório do Cerômico Kipper, Antônio Kìpper, o

reduçõo de recursos do governo Íederol vohodos ò edificoçõo

de residêncios ocosionoró umq obundôncio de produios no mer-

codo. "Logo o preço despencoró e o concorrêncio seró ocirrodo,

Ìrqns{ormondo q mero sobrevivêncio em nosso único prioridode.

O olto volor do combustível e energio elétrico {qvoreceró o

otendimenio de mercodos locois, envolvendo cusÌos mqis boixos

de deslocomenlo", enumero o empresório de Cochoeiro do Sul.

O presidente do Anicer, porém, diz que o demondo por novos

morodios nõo seró escosso. A expectoÌivo é de monuÌençõo de

progromos hqbitqcionois, como o Minhq Coso Minho údo. A
necessidode de cosos poro o populoçõo de boixo rendo é gronde.

Além disso, o construçõo civil permonece o setor do indúsirio que

mois emprego pessoos/ ou seio, impossível de se ignoror.

Apesor dos di{iculdqdes, hó quem se mosire esperonçoso.

"Confio que 20ì 5 seró um ono de recuperoçõo. Diversos medi-

dos vêrn sendo implementodos e outros estõo por vir. Precisomos,

oindo, de umo reduçõo do corgo tributório e diminuiçõo de en-

corgos obsurdos, como o otuol preço do gosolino. Afinol, isto se

reflete nõo só no produçõo, mos no vido de todos os operórios

dqs fóbricos", pontuo o presidenÌe do Sindicoto dos Trqbqlho-

dores nos lndústrios do Construçõo Civil de Porto Alegre, Volter

Souzo. lndependentemente dos previsões posiÌivos ou negotivos,

o represenÌoçõo forte é indispensóvel. Apenos qtrovés do uniõo

conseguiremos enfrentor os problemos. Temos que encoró-los

como um grupo/ {ozendo reivindicoções e monÌondo esÌroÌégios

coleÍivos", ocredìto o represenlonte do Cerômico Sonlo Antônio,

de Vocorio, Lino Morcon.
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Adaptar o maquinárrio e manter a segurança é

fundamental para estar em dia com a NR- 12

Cerâmica Kaspary investe em inovações

com o foco no cliente
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PROJETO REUNE EMPRESARIOS
EM SAO I.EOPOLDO

oi reolizodo, no dio 25 de Íevereiro, no Sebroe-RS Sõo

Leopoldo, o primeiro encontro do projeto Ceromistq
E mpreendedor Go úcho, u mo po rcerio Si ndicer/RS, Sebroe-RS

e Anicer. No ocosiõo, que reuniu 24 porticiponÌes (foÍo) - de

1 B empresos codosÌrodos -, foi volidodo o cronogromo, que

Iero 32 horos-oulo em cursos de diversos óreos empresoriois
(ve1o quodro oboixo) e ouÌros 89 horos em consulÌorios, que

ocontecerõo dentro dos empresos porticipontes. Os encontros

do grupo serõo reolizodos em um único dio do mês, sempre

òs terços-{eiros, dos 14h às 22h.
Poro o gestoro do Sebroe-RS nos regiões do Sinos, Coí e

Poronhono, Corolino Strock Rostirollo, o presenço mociço dos

empresórios, inclusive os de empresos de longe, poro oficiolizor
o início do proleto é um ótimo sinol. "Seró um grupo muiio bom,

os porticipontes se demonstrqrom muiio interessodos. Que o
gente consigo replicor o ideio poro outros regionois do Estodo,

poro efetivomente {orfqlecer o segmenio", comento. O gerenÌe

Ìécnico do Anicer Bruno Frosson conto que o obleiivo principol do

entidode voi olém de executor o consultorio poro o quoli{icoçoo

do PSQ: "Queremos que de foto este proieto íoço diferenço no

empreso, que elo conquiste certi{icodo de quolificoçõo e o porÌir

disto, mercodo. É ,r diferenciol poro elo".

Poro os porticiponles, os expectotivos Ìombém sõo gron-

des. "Hoie o informoçõo é tudo. Acredilo que esto iniciotivo

ojudoró o colocortudo nos trilhos", conto Dolmor Duorie, do

Olorio Andoro (Compo Bom). Porsuq vez, RoberÌo Fochinelto,

do Cerômico Arvorezinho (Arvorezinho), oíirmo que em suo

empreso hó umo corêncio de oções que esÍõo contemplo-
dos. "Sempre Íomos umo empreso muito fomìlior e de dois

onos poro có proticomente dobromos o produçõo. Temos
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que implonior olguns ponÌos o
porÌir do conhecimenlo destes

consultores. Sobemos que o

Anicer e o Sindicer/RS sempre

buscom novidodes poro trozer

ò cerômico do Rio Gronde do

Sul. A expecÌotivo é gronde."
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TABELA DE SERVTçOS 2015
Por meio do convênio com o Sebroe-RS e o Rede

Metrológico RS, empresos com foturomento onuol

de oÍé R$ 3,ó milhões poderõo solicitqr o reolizoçõo

de ensoios em seus produtos iunto oo loborotório do

Núcleo de Cerômico Vermelho do Senoi-RS, QUe se

mudou poro Porio Alegre. Hó um desconto de B0%

pelo uÌilizoçõo do bônus Metrologio poro micro e

pequeno empreso de oté R$ 3,5 mil por ono.

O progromo Sebrqeiec permite o melhorio de
processos e produtos, ossim como o introduçõo de

inovoções nos empresos e/ consequentemente, no
mercodo. A porcerio do loborqÌório com o Sebroe-RS

possibìlito que cerômicos e olorios com Íoiurqmenio
onuql de oté R$ 3,ó milhões possom solicitor oté

duos consulÌorios. O desconÌo subsidiodo chego o

B0% no modolidode bósico (compreende design,
produtividode, q uolidode, inovoçõo, sustentobilidode

e tecnologio do informoçõo), de oté seis meses, com

investimenlo de oté R$ l5 mil por ono. Nos dois

cosos é necessório se codosiror pelo telefone 0800
570 0800 ou no bolcõo Sebroe-RS do seu município.

Mois informoções pelo e- moil luiz. bosi@senol rs.org.

br ou pelo telefone (51) 3366-2663.

REDUÇAO DO |CMS EM PRODUTOS
CERAMICOS VA ATÉ MAO
aì Conselho Nocionolde Político Fozendório (Confoz) pror-

\-/ rogou o1é 3l de moio o reduçõo dq bose de cólculo do

ICMS em 7% poro Ìelhos e tilolos cerômicos. A decisõo foi tomodo

no22l" reuniõo Ordinório do Confoz, reolizodo em Brosílio, em ì 7

de dezembro, duronfe o discussõo do convênio ICMS 191 . Os be-

nefícios fiscois oprovodos obrongem tombém iijoleiros (peços ocos

poro lelos e povimentos) e Ìopo-vigos (complemenÌos de tiioleiro). A

medido vigoro desde ì 993, no ocosiõo do 70o reuniõo ordinório

do Con{oz, em Solvodor, pelo convênio ICMS 50/93. A úlÌimo

roti{icoçõo nocionol ocorreu em 30 de dezembro de 20.ì3.
De ocordo com o primeiro clóusuls do convênio, o Rio Gronde

do Sul é um dos l4 estodos brosileiros, olém do Distrito Federol,

que eslõo ouÌorizodos o reduzir em oté 24,44o/o o bose de cólculo

do ICMS nos soídos inlernos de produtos cerômicos nõo esmoltodos

nem viÌrificodos, como Ìelhos, lijolos cerômicos, tijoleiros e topo-

vÌgos. No Estodo, o ICMS em tiiolos é isento desde 2005.
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CERAMTCAS RECEBEM ORTENTAçOES NA AREA AMBTENTAL

or meio do proieto Cerômico SusÍenfóve/ é * Vrdo, l0l
empresos goúchos porticipom de consuhoriqs ombientois

e poro o incorporoçõo de resíduos. A iniciqtivo, reolizodo pelo

Anicer e o Sebroe, em porcerio com o Sindicer/RS, possibilito que

os cerômicos que ió contom com o Moniioromenlo Ambientol,

executodo pelo Plonigeo, usufruom groiuitomenie dos otividodes

reolizodos em codo regiõo. Desde dezembro possodo, ió íorom

Íeitos I I visiÌos o empreendimentos ligodos oo proieto poro

orientoções oos empresórios.

De qcordo com o gerenÌe técnico do Anicer, Bruno Frosson,

85 cerômicos no EsÌodo jó integrom os consultorios no óreo

ombienÌol. Outrqs ì ó preporom o incorporoçõo de resíduos

industriois no processo de fobricoçõo de cerômico vermelhq.

"Trotomos de questões ombientois poro nõo geror possivos. O
gronde diferenciol é o visiÌo nos fóbricos, onde íozemos o ocom-

ponhomenlo dos oções e sugerimo! melhorios, opós visuolizor

os problemos", explico o engenheiro cerômico, citondo que o

experiêncio estó sendo bem positivo.

A consultoro do Plonigeo, Sondro Gozen, diz que o metq

reolizor dez ouditorias externos ombienÌois por mês. "Fizemos

primeiro visitq em dezembro, q umo empreso de Arvorezinho, e

outros dez nos regiões Centro e NordesÌe", oíirmo o profissionol,

que estó percorrendo o Estqdo em coniunto com o tombém con-

sulioro PoÌrício VolenÌin.

O trobolho, segundo elo, consisÌe em verificor se os licenços,

olvorós e demois documentos estõo em dio, olém de visÌorior

o funcionomenio do produçõo. "Veriíicqmos os corêncios em

reloçõo oo mercodo e ò legisloçõo, conferindo os nõo con{ormi-

dodes, questões de custos e produiividode. Auxiliomos no que for

necessório em todos os frentes", explico Sondro, reforçondo que

os oudiÌorios sõo previomenie ogendodos com os empresos. O
relolório dos visitos técnicos é remetido ò Anicer, que emiÌe um

porecer com sugestões e orientoçóes de melhorio.

Fevereìro Pelotos e Gronde Porto Alegre

Morço Serro e Gronde Porto Alegre

Abril Compo Bom

Moio Serrq

J unho Bom Prìncípio. Sõo Sebosiiõo do Coí e Posso Fundo

e

q

CAMPANHA F/ A DIVULGAÇAO DO PRODUTO CERAMICO

om o s/ogon No coso dq minho vído, so cerômico I o Anicer

quer sensibilizor o sociedode sobre os diversos vontogens

de usor produtos de quolidode certificodo. A componho, lonçodo

em 2013, divulgo o estudo inédito do Construçõo Civil sobre o

Avolioçõo do Ciclo de Vido dos ProduÌos Cerômicos e o com-

porotivo com seus equivolentes em concreÍo (confiro o/gumos

vonÍogens no quodro oo /odo).

A iniciotivo tem como público-olvo o consumidor finol, olém

de orquitetos, engenheiros e profissionois do construçõo civil. As

oções envolvem poinéis, e-moi/s morketing e outdoors regionois

poro ceromistos que o soliciÌom ò Anicer, olém de onúncios em

revisÌos, folders e bqnners poro distribuiçõo e poslogem nos

redes sociois. Tombém sõo desenvolvidos grotuitomente os ortes

dos peços gróficos poro que os empresos possom divulgor o

componho em suo cidode, ió com o logo do empreso. Entre os

moteriois disponíveis estõo modelos de odesivos poro cominhõo,

cortozes, volontes e vídeos. A solicitoçõo pode ser {eilo poro o

e- moil mo rketi n g@o n icer.com. br.

1 ) Rocionolizoçõo: moior produtividode, quolidode
e custo menor

2) Bom desempenho e seguronço estruturol

3) Moior ropidez e {ocilidode de conslruçõo

4) Simpli{ico o detolhomento do proieto e moteriois
componentes

5) Conteiro de obro mois limpo e ecológico: sem entulhos
e reslos de modeiro

ó) Permite o utilizoçõo de componentes pré-moldodos

7) Reduçõo de cerco de 30% no custo do consiruçõo

B) Reduçõo no uso de concreto e ferrogem

9) Reduçõo no móo de obrq de corpinÌorio e ferreiro

10) Economio no uso de modeirq poro formos

1 I ) Menor número de equipes ou de subcontrotqdos
de trobolho

12) Extremo focilidode de supervisõo do obro
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ENCONTRO TERA VISITAS TECNICAS EM CERAMICAS GAUCHAS
s preporqÌivos paro o 44o Encontro Nocionol de Cerômico

Vermelho forom inÌensificodos poro o de{iniçõo do progro-

moçõo em Porto Alegre. O evento, orgonizodo pelo Anicer, em con-

junto com o Sindicer/RS, ocorreró de i ó q I 9 de seiembro, no Centro

TABORATORIO CERAMICO
TRANSFERE-SE PARA A CAPITAL

ruto do Ìrobolho conlunto entre o Senoi-RS e o Sindicer/RS, o

loborotório de ensoios cerômicos pqsso o funcionor no CEP

Senoi de Construçõo Civil, em Porto Alegre (Av. Joime Vignoli,

ó93, bqirro Anchieio). A estruturo do novo sede ocupo umo óreo

de oproximodomenÌe 
.ì50 

m2.

Luiz Corlos Bosi Tubino, onolisto de Serviços Técnicos e Tec-

nológicos Pleno do CEP Senoi de ConsÌruçõo Civil, conio que

o loborqtório qtuo nos óreos metrológicos e de ensoios, voltodo

òs empresos e entidodes ligodos oo setor do Construçõo Civil.

Segundo ele, o locol presto opoio oos serviços especiolizodos,

ossessorio Ìécnico e Ìecnológico. Mois informoções oirovés dos

e-moi/s seno i.consÌrucoocivi I poo@senoirs. org. br, I uiz. bosi@

senoirs.org.br ou pelo telefone (51) 3366-2663.
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de EvenÌos do Fiergs, com clínicos tecnológicos, {óruns e minicursos,

obordondo ossunÌos como o Normo de Desempenho n" l2 (NR-

ì 2), quoliiicoçOo nos progromos setoriqis de quolidode (PSQs), sus-

tentobilidode, produtividode, biomossos e inovoções iecnológicos.

Duronte o encontro serõo reolizodos visitos técnicos nos cerômi-

cos Joõo Vogel, de Bom Princípio, e Pouluzzi, de Sopucoio do Sul,

que possuem o suo produçõo {ocodo em Ìelhos e blocos, respecÌi-

vomente. Associodos oo Sindicer/RS e ò Anicertêm isençõo no I Bo

Expoo nicer - Exposiçõo I nlernocionq I de Móq uinos, Eq u ipomentos,

AuÌomotivos., Serviços e lnsumos poro o indústrio cerômico -, olém

de desconÌo nos clínicos. A fesÌo de encerromento Íroró o premioçõo

Joõo-de-Borro 20 ì5, que homenogeoró personolidodes e empresqs

do selor, com opresentoçõo de músico brosileiro. Confiro os notícios

e otuo I izoções do evento em www.encontro44.o n icer. com. br.
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LOCOMOTIVA FEITA DE CERAMICA VERMELHA

omposto por mois de I B0 milÌijolos, q obro em formoÌo de

locomotivo {oi construído pelo ortisto inglês Dovid Moch, em

1997 , e ocupo ó00 m2. A esculturo estó locolizodo em DodingÌon,

no lngloÌerro, cidode em que surgiu o Stockton ond Dorlington

Roilwoy, componhio ferroviório público inougurodo em I825. O

monumenÌo tombém homenogeio o primeiro locomotivo o vopor

dq Grõ-Breionho, botizodo de Poto, de 
.l 
938, conhecido como

"coso dqs {errovios".

A estoçõo{erroviório Stockton ond DorlingÍon possuío umo linho

de 40 km de extensõo que ero percorrido por locomotivos o vqpor.

lniciolmente, elo foi construído poro conector minqs de corvõo no

inÌerior dos duos cidodes. O trem de cerômico vermelho, que re-

lembro o estoçõo, mede 7 metros de qlturo e 40 de comprimento,

pesondo cerco de l5 mil Íonelodqs. Poro que o obro ficosse pronlo,

34 pedreiros trobolhorom duronle 2l semonos.

BosÌonte visitodo pelos turistos, o monumento tem gronde ies-
Ìoque no cidqde. Umo curiosidode é que os escolos de Dorlingion

costumom door suos cópsulos do tempo - trobolho {eito em um

recipiente que guordo objeÌos ou in-

formoções que devem ser encontrodos

por geroções fuluros - e ormozenó-los

no interior do esculturo (oco).

ANFAMEC 2O1 5 EM MARÇO
feiro do Associoçõo Nocionol dos Fobricontes de

Móquinos e Equipomentos poro o lndústrio Cerômico
(Anfomec) ocorre nos dios 12, 13 e l4 de morço, no Expo

Dom Pedro, em Compinos (SP). O espqço de 7 mil m2 seró

ocupodo por dezenos de exposiiores com modernos inovoçóes

em móquinos e equipomentos. Mois de 90 morcos nocionois

e iniernocionois jó confirmorom presenço. Tqmbém reuniró

gesÌores, {ornecedores, coloborodores, estudonles e pesqui-

sodores do óreo.

O evento seró dividido em três momenlos distinios: PENSE

no setor, SINIA o mudonço e VIVA o nome. O ocesso ò feiro

é grotuito, mqs o porticipoçõo nq Arenq de Especiolistos e

Oficino de Soluçoes é restritq oos pogontes - cusÌondo R$

I 50 e R$ 450, respecÌivomente. Todos os inscriçóes devem

ser reolizodos pelo site onfomec.com.br.
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